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    Para realizar um projeto como o AME em Foco e organizar um livro como este, são necessários o esforço e a dedicação de mais de uma pessoa. Somente um verdadeiro time, uma aldeia de Espíritos encarnados e desencarnados, é capaz de materializar projetos assim. Gostaríamos então de dedicar não apenas este livro, mas também o projeto AME em Foco, à nossa querida Dra. Marlene Nobre. Afinal, sem ela, certamente não estaríamos organizados na sublime tarefa de evoluir e resgatar nossas sombras por meio de trabalhos como estes, que se propõem a cuidar, amparar e consolar nossos irmãos.


  




  

    [image: imagem]

  




  

    Esta obra é coletiva, elaborada por irmãos encarnados sob inspiração de irmãos desencarnados que labutam para a evolução do planeta Terra. Desse modo, deixamos registrada nossa gratidão a todos os envolvidos, seja do “lado de cá”, seja do “lado de lá”.




    Em especial, agradecemos a Eleni Gritzapis, jornalista e especialista em Comunicação Corporativa, pois não seria possível materializar este livro sem seu trabalho extremamente competente.




    Ao Dr. Rodrigo Bassi, ex-presidente da AME-SP, pelo acolhimento e por semear nos corações dos futuros médicos a importância de divulgar as orientações espirituais dos casos do Instituto de Saúde da AME-SP em parceria com o Grupo Espírita Cairbar Schutel (GECS).




    Ao Dr. Fábio Nasri, presidente da AME-SP durante o início da implementação do AME em Foco, cuja liderança firme e fé em nossa capacidade nos possibilitou dar um passo adiante – além disso, a ideia da elaboração deste livro partiu dele, com sua liderança amorosa e eficiente.




    Ao amigo Conrado Santos, pois sua presença, seu apoio e suas capacidades executivas foram absolutamente necessários para a materialização de ambos os projetos.




    Ao amigo Carlos, pela competência nas gravações e nos convites aos participantes e pelo estímulo, não nos deixando desistir da busca para superar a qualidade de cada programa.




    Às equipes espirituais da AME-SP e do GECS, por se fazerem presentes em cada episódio. Cada dia que passa fica mais fácil sentir a deliciosa vibração dessa equipe espiritual, sempre aguardando nossas pequeninas brechas vibratórias mais elevadas para se mostrarem mais presentes. Gratidão por não desistirem de nós, indivíduos ainda com tamanhas dificuldades.
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    A possibilidade do intercâmbio com o plano espiritual é uma das características da Doutrina Espírita. Entretanto, esse intercâmbio não é exclusivo da nossa doutrina, uma vez que não podemos nem devemos nos apropriar de uma possibilidade que é universal e uma faculdade mais ou menos disponível a todos nós, na medida em que boa parte de nós possui algum grau da chamada mediunidade. Determinados médiuns têm a possibilidade do intercâmbio mais intenso, que vão além das percepções e intuições. São médiuns que possuem a incorporação, psicofonia, psicografia etc.




    As manifestações mediúnicas, portanto, podem ser observadas em ambientes vários, dentro e fora do centro espírita. Muitas vezes, a manifestação mediúnica é, de modo indevido, comercializada a título de previsões futuristas ou até na promoção de eventos e intervenções na vida alheia, prática que ocorre em ambientes menos dignos.




    Nos centros espíritas, o intercâmbio com o plano espiritual promoveu e promove alívio e alento para o sofrimento de muitos, por intermédio das mensagens psicofônicas e das cartas de entes queridos que já partiram, aliviando o sofrimento de tantos que ficaram. Além disso, a mediunidade tem sido utilizada como instrumento terapêutico, em especial nas sessões de desobsessão.




    Entretanto, é muito raro que, a partir da possibilidade do intercâmbio, possa se desenvolver um grupo coeso, no qual possamos contar com um médium desprovido de orgulho ou vaidade e compromissado de modo ímpar com o trabalho. Sendo que este, mesmo sem conhecer a prática da medicina, se alia a um Espírito, igualmente compromissado e que exerceu a medicina enquanto encarnado e o faz ainda no plano espiritual.
E é ainda mais difícil imaginar que essa interação entre o médium e o Espírito médico possa ocorrer em um ambiente cercado de médicos e profissionais da saúde.




    Sim, prezado(a) leitor(a), as páginas que lerá neste livro são o resultado dessa interação aparentemente aleatória. Esse grupo, composto por membros do Grupo Espírita Cairbar Schutel (GECS) e da Associação Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP), se reúne todas as quintas-feiras à noite, há anos, com o objetivo de auxiliar ao próximo. Alguns desses assistidos eram provenientes dos consultórios médicos de muitos dos colegas médicos pertencentes ao grupo, e outros foram encaminhados pelas mais diversas vias. Muitos desses casos foram documentados, e a discussão dos pormenores destes sob o ponto de vista espiritual está aqui descrita pelos autores.




    O Dr. Rafael Latorraca, brilhantemente, documentou a análise de casos clínicos reais, de personagens reais e com dores e sofrimentos igualmente verdadeiros. É uma análise feita não apenas com a visão médica, mas também com a possibilidade da visão ampliada, do plano espiritual. Uma vez de posse desse material, disponibilizou-os de modo ético à discussão aberta com pares, no programa AME em Foco.




    É disso que se trata este livro, é o resultado de muitos anos de trabalho, pois não é simples a construção de tantas afinidades e encontros de almas. Não é tarefa simples que um grupo de pessoas se disponha a abdicar de si próprio e de modo disciplinado trabalhar no centro espírita, ano após ano, no auxílio ao próximo.




    Essa é a medicina do futuro! O que este livro nos traz é uma antevisão do porvir. Ao ler este livro, sinta-se como aquele garoto que por curiosidade olha por entre as frestas da cerca para ver o edifício novo que está sendo construído. No fim, irmão(ã), trata-se disso. Nossa capacidade ainda infantil não compreende ao certo como se erguerá aquele prédio, mas dia a dia, andar a andar ele será construído.




    Os capítulos que estão logo aí na frente são uma oportunidade imensa de aprendizado – caso a caso, um diferente do outro e cada um particular a seu modo. É inevitável que talvez você se veja nas histórias de alguns deles, ou certamente verá as questões de almas conhecidas e amadas aqui refletidas. Embora a nossa primeira atitude seja, de modo empático, sintonizar com os padecimentos aqui descritos, procuremos também perceber e entender os mecanismos pelos quais a doença e o sofrimento ocorrem e também o modo como pode se processar a atuação do plano espiritual no processo de auxílio. Dessa forma, será mais fácil compreender a atuação dos nossos irmãos e perceber que em nenhum momento estamos sós.




    A cura nem sempre será possível, uma vez que a doença tem a sua razão de ser, em geral para a nossa evolução – isso quando não somos nós mesmos, devido ao nosso comportamento, os desencadeadores dos processos de adoecimento. Perceba como os processos se dão. Uma vez que, por meio deste livro, seja possível o entendimento desses mecanismos, você conseguirá perceber que poderá ser médico de si mesmo. O processo da doença vem do Espírito para o corpo.




    Gostaria também de enfatizar que em momento algum irá encontrar nestas páginas alguma recomendação de abandonar qualquer tratamento médico, visto que a medicina do Espírito trabalha em comunhão com a medicina do corpo, e não poderia ser diferente.




    Não desejo apenas que goste deste livro, desejo sinceramente que não se esqueça dele no seu dia a dia. Desejo que absorva esses ensinamentos e os incorpore. Tenha certeza de que carregamos dentro de nós muitas das frases que estão escritas nestes livros, assim como que muitos dos casos descritos aqui, hoje, frequentam o seu lar ou seu ambiente de trabalho.




    Levar conosco, na nossa alma, os ensinamentos deste livro é ampliar em nós mesmos a possibilidade de auxílio e ajuda.




    Desejo uma boa leitura e muita paz, com Jesus em seu coração!




    Fábio Nasri




    Primeiro-secretário da AME-Brasil
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    O Instituto de Saúde da AME-SP




    O Grupo Espírita Cairbar Schutel (GECS) foi fundado em 16 de março de 1963, a pedido do médium Chico Xavier a Dra. Marlene Nobre, que havia convivido intensamente com ele em Uberaba/MG quando cursava a Faculdade de Medicina. Ao terminar o curso e se despedir de Chico, Marlene recebeu o recado que deveria fundar um grupo espírita e dirigi-lo até seu desencarne.




    Dessa forma, ao regressar para a capital paulista, a médica recém-formada comunicou ao seu pai, Pedro Severino Jr., e ao seu irmão, Paulo Rossi Severino, sobre o pedido do médium mineiro e, a partir disso, juntamente com um grupo de amigos que participavam das reuniões familiares na casa de parentes, fundou o Grupo Espírita Cairbar Schutel. Inicialmente, suas tarefas eram realizadas em casa de amigos, até que, anos mais tarde, obteve sua sede no bairro do Jabaquara, em São Paulo.




    Conforme prometido a Chico, desde a fundação Marlene Nobre seguiu na presidência do grupo. Entretanto, suas tarefas na presente encarnação também estavam vinculadas ao paradigma médico-espírita. Assim, em 1968, juntamente com colegas médicos, foi fundada a Associação Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP). Apesar de ser fundadora e fazer parte da diretoria da associação, somente em 1990 a Dra. Marlene passou a presidir a AME-SP, e a sede mudou-se para o mesmo imóvel do Grupo Espírita Cairbar Schutel.




    Com isso, a proximidade entre a AME-SP e o GECS passou a ser intensa, e os frutos dessa união renderam muitas atividades, entre elas a realização do I Congresso Médico-Espírita Nacional, o Mednesp, em 1991.




    Contando com o apoio de médicos da diretoria da AME-SP e com voluntários do GECS, na década de 2000, a Dra. Marlene Nobre instituiu um trabalho conjunto que foi denominado Instituto de Saúde, que mais tarde serviu de modelo para diversas AMEs pelo país, por intermédio da AME-Brasil.




    O Instituto de Saúde hoje funciona às quintas-feiras à noite na Casa Espírita Cairbar Schutel, quando os integrantes da AME-SP participam dos grupos de desobsessão, coordenam os trabalhos da evangelhoterapia e prestam atendimento fraterno e fluidoterapia espírita, com alta proporção entre médiuns e pacientes/frequentadores da casa. Durante o passe, se faz uma rotação dos médiuns, de modo que cada paciente tenha a oportunidade de receber passes do maior número possível de médiuns. Acredita-se promover, desse modo, uma maior doação ectoplasmática, devido às diferentes capacidades de doação, recepção e afinidade vibratória entre os diversos médiuns e pacientes.




    As salas de passe são divididas em duas. A primeira sala é destinada para o passe comum, administrado aos frequentadores que não estão num tratamento específico. Já a segunda sala é destinada ao passe especial, em que são recebidos os pacientes em tratamento específico. Estes recebem o atendimento fraterno no início e no final do processo, quando se discute o progresso realizado e avaliam-se a necessidade e possibilidade de discussão do caso com os mentores da casa, para então decidir pela prorrogação ou pelo encerramento do tratamento, sempre com orientações para continuarem o caminho de geração de saúde por meio da contínua caridade e doação ao próximo.


  




  

    Por que escrever este livro




    Esta obra é um sonho antigo, da época da presidência da AME-SP pelo Dr. Rodrigo Bassi, o qual sempre trazia um brilho no olhar com a possibilidade de organizarmos e publicarmos as ricas discussões dos casos atendidos no Instituto de Saúde com os mentores do trabalho espiritual: Dr. Albert (em sua última encarnação como médico alemão) e o Pequeno Amigo (médico chinês quando encarnado), o qual demonstrou profunda humildade ao optar por essa forma de denominação quando questionado sobre qual nome deveríamos nos referir a ele.




    O objetivo central deste livro é ampliar as possibilidades para outras pessoas poderem também ser cuidadas na sua integralidade, sobretudo com todo o amor que a dimensão espiritual pode trazer quando incluída no tratamento das tantas dores humanas.




    Na pandemia, durante a presidência da AME-SP pelo Dr. Fábio Nasri, e sob o apoio e liderança imprescindível do Conrado Santos, nasceu um projeto a ser apresentado por mim. O escopo inicial era trazer casos clínicos reais da interface entre saúde e espiritualidade, particularmente pela visão médico-espírita. Lembro-me da felicidade em poder fazer parte da concretização do sonho antigo do meu querido amigo Rodrigo Bassi, assim como honrar o aprendizado e a liderança recebidos pela nossa querida Dra. Marlene Nobre, que desencarnou em 2015.




    Trazer a parte real das implicações médico-espíritas na prática clínica sempre foi meu maior foco de atenção e interesse dentro do movimento espírita. Afinal, o conhecimento só tem utilidade quando é traduzido em amparo aos nossos semelhantes.




    Os capítulos desta obra são adaptações das transcrições dos 8 primeiros programas do AME em Foco. No momento em que redijo estas palavras, temos gravados 18 episódios. Fica então a promessa de futuras obras para discutir os casos cada vez mais interessantes que a espiritualidade nos tem encaminhado.




    Todas a ideias trabalhadas nestes textos são observações feitas pelos participantes com base na literatura espírita e científica atual. No entanto, sempre convidamos os leitores a uma postura reflexiva, sem adotar posicionamento de uma verdade absoluta e incontestável. A análise reflexiva e questionadora é necessária para evitar a dogmatização e a estagnação do conhecimento, permitindo uma compreensão mais profunda e atualizada dessas áreas do conhecimento. Reforçamos que a ciência e a evolução humana são dinâmicas e que as ideias sofrem mudanças ao longo do tempo.




    A Doutrina Espírita, codificada por Allan Kardec, valoriza a relação harmônica entre ciência e espiritualidade, destacando a necessidade de uma postura crítica, ativa e construtiva na análise das ideias e fenômenos espíritas à luz da ciência. Kardec defendia a importância do método científico na investigação dos fenômenos mediúnicos, incentivando o estudo rigoroso e a observação criteriosa dos fatos. Ele também enfatizava a importância da razão e do discernimento na compreensão dos princípios espíritas, evitando a aceitação cega e dogmática.




    Assim, a relação entre Espiritismo e ciência é complementar, sendo fundamental uma abordagem crítica e construtiva, que promova o diálogo entre ambos, contribuindo para o desenvolvimento do conhecimento e o aprimoramento da compreensão sobre a natureza humana e o Universo.




    A visão médico-espírita apenas amplia o cuidado e tratamento indicados para cada caso apresentado. Nunca há divergências entre o tratamento médico indicado no estado da arte atual para cada diagnóstico e as possibilidades ampliadoras que a abordagem médico-espírita propõe.




    Uma ótima leitura!




    Os organizadores
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    Melatonina e pineal na saúde e na percepção espiritual
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    Fábio Nosri




    Fernanda Amaral




    Rafael Latorraca




    Caso clínico




    Paciente do sexo feminino, com 52 anos, com queixa de insônia. Relatava sentir sono às 9h30 da noite e conseguia dormir, mas às 3h da manhã acordava e não conseguia voltar a dormir. No dia seguinte, não apresentava sonolência diurna, mas se sentia muito cansada.




    Vegetariana, tinha hábitos de vida saudáveis, praticava ioga, alimentava-se bem. Peso dentro da normalidade para a idade, com refeições leves durante a noite, não fuma, não ingere álcool, não tem nenhuma doença crônica, mas apresentando alguns sintomas compatíveis com quadro de depressão. Fazia terapia há dois anos, sem uso de antidepressivo (é uma pessoa avessa a tomar medicamentos, se tratava basicamente com homeopatia). Tem por crença religiosa o Espiritismo e frequentava um centro espírita onde trabalhava numa sala de sessões de desobsessão. Também trabalhava nos passes e afirmava realizar o Evangelho no lar semanalmente.




    Devido a sua insônia, procurou atendimento médico psiquiatra com indicação de tratamento medicamentoso para insônia. Ela não quis e, por sugestão de uma amiga, começou a tomar melatonina, na dose de 3 mg, achando que estava tomando um remédio “natural”, por não precisar de prescrição. Logo nas primeiras noites, sentiu uma melhora do sono, mas depois passou a se queixar de dor de cabeça forte, semelhante a uma enxaqueca. As dores começaram a ficar mais constantes, intensas, e ela passou a ter pesadelos. Reportava acordar assustada, com taquicardia, tinha a sensação de pesadelos reais. Uma das vezes, contou que estava no trabalho mediúnico, dando passividade a um Espírito com muitas necessidades. Na mesma noite, teve um pesadelo significativo no qual ela entendeu relacionar-se com a temática da sessão de desobsessão.




    Começou a sentir-se mais cansada e, embora às vezes ela dormisse um pouco mais à noite, passou a ter sonolência durante o dia e a ter que dormir à tarde, hábito que não tinha. Depois de um tempo, os pesadelos começaram a piorar, então optou por pedir ao dirigente do trabalho para ficar apenas nas atividades de passes. Relatava não mais conseguir saber distinguir entre o trabalho no centro espírita e os pesadelos “porque tudo parecia a mesma coisa”. Passou a ter medo de dormir e começou a dormir com luz acesa e TV ligada. Em alguns momentos, reportou que começou a ter problemas de memória.
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